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A
pesar de o governo de Luiz Inácio Lula da Silva ter pouco mais 
de três meses, para o senador Ciro Nogueira (PP-PI) — ex-mi-
nistro-chefe da Casa Civil e fervoroso defensor de Jair Bolso-
naro —, o atual presidente ainda precisa dizer a que veio. O 

parlamentar não enxerga um único projeto que indique que a terceira 
passagem do petista pela Presidência será melhor que as anteriores — 
como prometeu na cerimônia de posse. Segundo Ciro, Bolsonaro não 
conseguiu a reeleição por causa de erros na campanha e episódios que 
serviram para desgastar a imagem do governo — como a resistência de 
Roberto Jefferson à prisão, com tiros e bombas, contra agentes federais, 
e a deputada Carla Zambelli correndo atrás de um homem negro, com 
arma em punho, na capital paulista, em reação a um xingamento. A 
seguir, os principais trechos da entrevista ao Correio.
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“Lula não se atualizou, 
não deveria ter voltado”

Para o parlamentar, gestão do petista não começou e considera fartas as indicações de que, ao fim de 4 anos, frustará as expectativas

Que expectativas tem em relação 
ao arcabouço fiscal?

A gente notou que ele (o arca-
bouço) tem mais problemas no 
PT que na oposição. Temos, ho-
je, uma oposição muito respon-
sável ao governo e não ao país. 
Temos toda boa vontade com o 
que for para que o país retome a 
estabilidade, o emprego, a renda, 
tenha condições de baixar os ju-
ros, e retome o crédito. Jamais va-
mos atrapalhar o Brasil.

Seu partido teve o desempenho 
esperado nas eleições? O PL 
conquistou mais do que o dobro 
de deputados.

Tínhamos expectativa de ele-
ger em torno de 50 parlamen-
tares. Somos a quarta força na 
Câmara, segundo maior partido 
em número de prefeitos e verea-
dores. Acho que estamos mui-
to bem. Temos uma força muito 
grande com a chegada do (depu-
tado) Arthur (Lira) à Presidência 
da Câmara. Lógico que quere-
mos sempre mais. O PL elegeu 
essa quantidade de deputados 
por conta do presidente Bolso-
naro, é natural. O PT elegeu mui-
tos deputados por conta do Lula. 
Um projeto de Presidência aca-
ba puxando muitos deputados.

O PT ganhou a Presidência, mas 
perdeu no Congresso. Concorda?

Os partidos de esquerda só 
elegeram 140 deputados, são mi-
noritários. Hoje, a maioria da po-
pulação tem um perfil de cen-
tro e centro-direita. Perdemos 
essa eleição de presidente mais 
por erros nossos e, também, pe-
lo massacre da mídia, de forma 
injusta, contra Bolsonaro, na re-
ta final da campanha.

Que erros foram esses?
Uma pessoa que era aliada 

nossa jogando bomba em cima 
de policial (Roberto Jefferson) e 
uma deputada correndo atrás de 
um homem negro, com revólver 
na mão (Carla Zambelli). Se não 
fossem esses dois fatos, tínha-
mos vencido. Mas não foi só is-
so. Erramos em algumas frases 
na pandemia; frases erradas, de 
mudança de salário mínimo du-
rante a campanha. Perdemos pa-
ra nós mesmos.

Na época vocês perceberam  
esses erros?

Como você vai controlar um 
louco como o Roberto Jefferson? 
Difícil. Tem que condenar uma 
deputada que sai correndo atrás 
de homem negro com uma re-
volver na mão, dois dias antes da 
eleição. É inacreditável. São coi-
sas do imponderável. Não é cul-
pa do presidente Jair Bolsonaro 
ou minha. Como se evita situa-
ções como essas? O ministro da 
Fazenda (Paulo Guedes) falar de 
salário na véspera? Também de-
vo ter tido meus erros, todo mun-
do é humano. Acho que, ago-
ra, é aprendermos, passarmos 

uma imagem de que vamos fa-
zer uma oposição responsável, 
que não atrapalhe o país. Temos 
uma preocupação muito gran-
de para que não haja retrocesso 
nas conquistas econômicas, do 
que fizemos no nosso governo. 
Se isso acontecer, vamos voltar 
ao poder com muita facilidade 
daqui a três anos.

Não é cedo para criticar o 
governo Lula?

Tenho até medo de, às vezes, 
ser processado por fake news, de 
dizer que esse governo começou. 
Porque, até agora, não começou. 
Um governo ineficiente, que só 
veio mudar nome de programa 
social de 20 anos atrás. Não há 
nada novo. A grande inauguração 
que tivemos foi de um letreiro de 
ministério por duas ministras — 
ainda há mais 36 ministérios. O 
grande anúncio de obras que vi-
mos foi um gasoduto na Argenti-
na com recursos do BNDES (Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social). Qual foi 
a grande obra que Lula disse que 
vai fazer? Nada. É um governo 
que ainda não começou. Espero 
que comece.

Lula foi preso, teve a imagem 
desgastada e, ainda assim, 
venceu a eleição. Dá para ser 
oposição a um homem com esse 
histórico?

Sou um admirador da histó-
ria de vida do presidente, de tu-
do que representou, mas não é 
um homem para esse momen-
to do país. É como chamar o Ro-
naldinho para disputar uma Co-
pa do Mundo. Lula não tem o 
conhecimento dos dias de ho-
je, não se atualizou. É um ho-
mem que não deveria ter vol-
tado. Foi um grande presiden-
te na época dele, mas, agora, 
será um governo melancólico, 
que não vai conseguir cumprir 
o que prometeu. Principalmen-
te porque prometeu ser melhor 
que há 20 anos.

Por que Lula está defasado?
O PT, como um todo, está de-

fasado. O que falta ao Lula, hoje, 
é o que ele tinha no passado. Um 
homem forte comandava o go-
verno, como o José Dirceu, o (An-
tônio) Palocci. Hoje, ele não tem 
ninguém que se sobressaia. Nes-
se governo, há uma briga escan-
carada pela sucessão dele porque 
acham que não terá idade para 
disputar a eleição. O PT, sempre 
que entra no poder, quer fazer 
um projeto de 20 anos, mas não 
cuida do hoje, do 2023.

Bolsonaro não queria o mesmo?
Nunca. Bolsonaro pensava no 

dia a dia. Um homem despren-
dido, completamente. Não fica-
va pensando em sucessor. Bol-
sonaro é muito diferente do PT, 
que só pensa em ocupar cargos 
e se perpetuar. O PT coloca seus 
interesses acima dos do Brasil. 

Bolsonaro sempre colocou os in-
teresses do Brasil acima dos dele.

O que representa a volta de 
Bolsonaro?

É o grande líder da oposição. 
É o único que tem capacidade, 
hoje, de movimentar multidões 
nas cinco regiões. Temos um lí-
der que, até no Nordeste, movi-
menta pessoas apaixonadas. Nas 
próximas eleições, os candidatos 
apoiados pelo presidente serão 
favorecidos. E quero que ele apoie 
muitos prefeitos do PP, que vão ter 
uma vitória jamais vista na histó-
ria deste país. Prevejo a vitória dos 
partidos que estiverem no campo 
de Bolsonaro em 2024.

Mas Bolsonaro está sendo 
investigado pelo Judiciário...

Por que o governo é tão apa-
vorado de ter a CPMI (sobre o 
terrorismo de 8 de janeiro) pa-
ra esclarecer os fatos? Não que-
rem saber por que as forças fe-
derais não estavam protegendo 
os palácios? O (senador Rodri-
go) Pacheco não vai poder eter-
namente evitar a convocação do 
Congresso, que é quando ele vai 
ter que ler o requerimento da 
CPMI e a comissão terá que ser 
instalada. Veja daqui a seis me-
ses se o governo federal vai ter 
resolvido essa crise que tem de-
zenas de anos. Não tem como 
resolver essa situação dos iano-
mâmis, (que têm um) território 
maior que Santa Catarina. Como 
cuidar das pessoas nômades, que 
você não sabe se são venezuela-
nos ou não. Não tem uma solu-
ção. Então, se criou uma narrati-
va contra Bolsonaro. Mas, daqui 
a seis meses, as pessoas vão ver 

que a situação continua. E essa 
história de joias é uma brinca-
deira. Bolsonaro é um homem de 
bem, simples, correto. Não cola 
com a população a imagem de la-
drão, principalmente de pessoa 
que desvia recursos públicos. A 
população vai ver isso e não vai 
afetar (a popularidade) em na-
da. É apenas cortina de fumaça 
para esconder os erros e a fal-
ta de compromisso desse gover-
no. Daqui a pouco, vão procurar 
a picanha que Lula prometeu e, 
até agora, não aconteceu nada.

O senhor, ao defender Bolsonaro, 
ataca Lula, os coloca na  
mesma régua...

Ainda hoje parece que Bol-
soanro governa o país. É uma 
loucura. Nos meios de comuni-
cação, só se fala no Bolsonaro, 
em vez de falar do governo Lula. 
Quando Bolsonaro assumiu, não 
falávamos no (Michel) Temer, na 
Dilma (Rousseff). Vamos compa-
rar os números, o que eles (Bol-
sonaro e Lula) prometeram. Vão 
ver que a diferença é enorme en-
tre o que prometemos e o que 
eles prometeram.

O governo, já na transição, 
deixou claro que o orçamento 
não tinha espaço para despesas 
sociais e expôs erros do 
ex-presidente. Atacar, então, é 
uma boa estratégia?

Tudo que prometeu, Bolso-
naro cumpriu. Esse governo não 
cumpre a palavra. Prometeram 
um governo muito melhor do que 
fizeram no primeiro governo Lu-
la, e essa é a grande frustração do 
Lula. Ele é um presidente muito 
pior do que foi no passado e não 

conseguiu cumprir as promessas. 
Essa é a grande diferença.

O senhor acha que Bolsonaro vai 
manter o capital político?

A desesperança com esse go-
verno é tão grande que Bolsona-
ro vai aumentar o capital político 
de uma forma jamais vista.

Quem vai liderar a oposição no 
Senado?

Todos nós, cada um com seu 
perfil. Tereza (Cristina), Rogério 
(Marinho), eu, (Hamilton) Mou-
rão, (Carlos) Portinho... Cada se-
nador tem sua importância. Te-
mos um bloco bem unido. Pessoas 
que se falam constantemente, dia-
logam, sem muito conflito de vai-
dade. Temos esse papel de fazer 
oposição ao governo e não ao país.

É possível ser oposição 
a um governo de pautas 
prioritariamente sociais?

Não estão criando as condi-
ções econômicas para isso. É um 
governo que só fala em gastos, 
não fala em cortar despesas. Não 
vejo com muito otimismo a cria-
ção de programas sociais.

Como está a disposição para 
votar a reforma tributária?

Não vejo o menor interesse 
do governo em aprová-la, por-
que sabe que o Congresso não 
vai aprovar aumento de impos-
to. O que eles querem é aumentar 
a mordida no bolso do cidadão.

O senhor não acha justo que 
quem tem mais, pague mais?

Acabei de ver o aumento do 
imposto de combustível dado 
pelo PT. Meu estado elegeu Lula 

e ganhou como recompensa o 
maior imposto de combustível 
do Brasil. Quem está pagando im-
posto e aumento de carga tribu-
tária é a população mais pobre. 
O maior imposto que eles estão 
cobrando é a falta de emprego e 
a falta de geração de renda. O que 
eles querem é aumentar a car-
ga tributária para aumentar os 
gastos. Desde quando comecei a 
acompanhar a vida pública, per-
cebo que todos — FHC, Lula, Dil-
ma, Temer, Bolsonaro — aumen-
taram despesa, principalmente 
devido à Previdência. E aumenta-
ram a arrecadação cortando gas-
tos — exceto a Dilma e o Lula, que 
aumentaram porque o mundo es-
tava com um crescimento jamais 
visto. Eles não sabem cortar na 
carne, não têm essa prioridade.

O senador Rodrigo Pacheco  
(PSD-MG) desafiou o deputado 
Arthur Lira (PP-AL) na disputa 
das comissões mistas. Quem  
tem razão?

Meu pai dizia, e disse isso para 
todos os envolvidos, que não co-
nheço uma disputa em que uma 
pessoa esteja 100% certa e outra 
esteja 100% errada. Tem que ha-
ver diálogo. Acho que as duas ca-
sas vão errar se continuarem es-
sa briga. Quem vai mais perder 
é o governo, por conta das me-
didas provisórias (MPs). Espe-
ro que utilizemos esta Semana 
Santa para virar a página e voltar 
com tudo funcionando.

Lula fez certo ao confrontar o 
presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto?

É cortina de fumaça. Hoje, por 
conta dessas declarações dele fo-
ra do contexto, temos o dólar R$ 1 
mais caro, e as pessoas estão pa-
gando 20% a mais em tudo que 
compram. É como se você tives-
se o filho com febre e fosse atacar 
o termômetro.

O presidente critica o suposto 
descompromisso de Campos Neto 
com o lado social...

É um discurso vazio. O Cam-
pos Neto é um dos melhores 
economistas do mundo. Gra-
ças a Deus ele está à frente do 
BC, porque, senão, o dólar es-
tava a R$ 10.

(Lula) foi um grande presidente na época dele, mas, agora, será um 
governo melancólico, que não vai conseguir cumprir o que prometeu. 

Principalmente porque prometeu ser melhor que há 20 anos”

Bolsonaro pensava no dia a dia. Um homem desprendido. Não ficava 
pensando em sucessor. O PT coloca seus interesses acima dos do Brasil. 

Bolsonaro sempre colocou os interesses do Brasil acima dos dele”


